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reSumo

O Rio Cristalino está em uma região cercada por perturbações antrópicas (e.g. desma-
tamento, barramentos), que ameaçam a diversidade biológica local. Essa realidade 
pode conduzir ao assoreamento dos recursos hídricos locais e consequentemente o 

desaparecimento de algumas espécies aquáticas. Visando contribuir para o conhecimento 
da fauna de insetos aquáticos amazônicos, principalmente da Amazônia Meridional, onde 
poucos estudos com este grupo têm sido realizados, nós listamos os taxa coletados em igara-
pés do Parque Estadual Cristalino juntamente com um breve comentário para cada grupo. 

abStract

The Cristalino River, is in a region surrounded by anthropogenic disturbances (deforestation 
and dams, for example), which threaten the local biodiversity. This reality can lead to 
degradation of local water resources and consequently the disappearance of some aquatic 
species. To contribute to the knowledge of the Amazonian aquatic insect fauna, especially 
the Southern Amazonia, where few studies with this group has been conducted, we list the 
taxa collected in streams of Parque Estadual Cristalino along with a brief commentary for 
each group.
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introdução

Os macroinvertebrados bentônicos habitam as diferentes interfaces dos riachos e lagos, como os 
insetos aquáticos, nos diversos micro-habitats disponíveis. Esses organismos participam do fun-
cionamento de ecossistemas lóticos desempenhando importantes papéis na dinâmica de nutrien-
tes, transformação da matéria orgânica e no fluxo de energia (Callisto & Esteves 1995; Merritt & 
Cummins 1996; Voelz & McArthur 2000; Callisto et al. 2001; Bonada et al. 2006).  As estrutu-
ras dessas comunidades respondem a vários componentes ambientais de diferentes características. 

Dentre os fatores que influenciam a distribuição e diversidade de insetos aquáticos em diferen-
tes escalas espaciais estão a disponibilidade de recursos alimentares (Bucker et al. 2008; Jinggut 
et al. 2012), diferentes usos do solo e estrutura da vegetação (Rios & Baley 2006; Mykra et al. 
2007; Death et al. 2010; Wahl et al. 2013) e os diferentes substratos (Huamantinco & Nessi-
mian 1999; Boyero & Bosch 2004; Costa & Melo 2008; Barnes et al. 2013).

A heterogeneidade dos micro-habitats possui uma relação com os fatores abióticos e bióti-
cos dos riachos, variando ao longo do corpo hídrico. Essas características levam à formação 
de diferentes substratos como folhas, pedras, areia, raízes e vegetação marginal. Como efeito 
proporciona à comunidade aquática fontes de alimento, abrigo contra correnteza e predado-
res, competições por recurso, além de influenciar a riqueza, a dinâmica de populações e a sua 
distribuição (Ward1992; Sanseverino & Nessimian 2008).

Entretanto, apesar do conhecimento dessas relações, informações sobre a biodiversidade dos 
ecossistemas aquáticos ainda são incompletas, especialmente em regiões tropicais, que supor-
tam a maioria das espécies do mundo (Dudgeon 2006; Boyero et al. 2009). Esses ambientes 
estão entre os mais ameaçados devido às alterações em diferentes escalas provocadas por ativi-
dades antrópicas (Callisto et al. 2001; Strayer & Dudgeon 2010). 

Esta falta de conhecimento é ainda mais preocupante na Amazônia, um dos maiores e mais di-
versos remanescentes florestais do mundo (Erwin 1997; Silva et al. 2005; Peres 2005). O bioma 
abrange nove países da América do Sul e a maior parte (63,4%) de sua área se encontra em terri-
tório brasileiro (Becker 2006; Michalski et al. 2008). Ao longo do tempo vem sofrendo pressão 
pelo desmatamento em taxas alarmantes, sendo que nos últimos 10 anos (no período de 2004 a 
2014) um total de 121.826 km² de floresta foi removida, sendo o estado do Mato Grosso um dos 
principais contribuintes para esse índice com um total de 35.212 km² de área florestal convertida 
(INPE 2015). A região norte do estado, onde se encontra o Parque Estadual Cristalino, é conhe-
cida como arco do desmatamento por se encontrar numa zona fortemente afetada pelo avanço da 
pecuária e monocultura nas áreas de planalto, causando impactos ambientais locais (Michalski et 
al. 2008). Porém, pouco se conhece sobre a fauna de insetos aquáticos nessas regiões, os estudos 
no estado de Mato Grosso tem se concentrado principalmente na porção leste (Nogueira & Ca-
bette 2011; Shimano et al. 2012; Juen et al. 2013; Juen et al. 2014; Brasil et al. 2014) e porção 
sul do Estado (Wantzen & Wagner 2006; Wantzen et al. 2008; Aburaya & Callil 2007; Marçal 
& Callil 2008; Santos et al. 2013; Massoli & Callil 2014) evidenciando uma lacuna na região da 
Amazônia Mato-Grossense. Portanto, neste capítulo apresentamos uma lista da fauna de insetos 
aquáticos imaturos de riachos do Parque Estadual Cristalino com  informações de história natural 
de cada grupo.
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material e métodoS

Amostras foram coletados na área do Parque Estadual Cristalino em pequenos riachos afluentes 
do Rio Cristalino. A região caracteriza-se por pequenas manchas de floresta nativa com várias 
fazendas de criação de gado em seus limítrofes. As coletas foram realizadas em dois períodos, 
sendo o primeiro em novembro de 2012, no início da estação chuvosa, e o segundo, em março 
de 2013, final da estação chuvosa. 

Os insetos aquáticos foram amostrados de forma ativa com puçás e peneiras por três coletores 
durante duas horas, em um trecho de 100 metros, removendo principalmente todos os bancos 
de folhiço e troncos. Os insetos foram fixados com formalina (10%) e transportados ao Labo-
ratório de Ictiologia da Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT), campus de Sinop onde 
foram triados e enviados para o Laboratório de Ecologia de Comunidades da Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), campus de Cuiabá onde foram identificados. Os exemplares 
foram depositados no Acervo Biológico da Amazônia Meridional (ABAM) na Universidade 
Federal de Mato Grosso (UFMT), campus Sinop.

reSultadoS e diScuSSão

Foram amostrados 78 indivíduos, distribuídos em 16 famílias e 20 gêneros (Tabela 1; Prancha 1). 
As famílias mais representativas foram Gomphidae e Gerridae com três gêneros cada, Perlidae 
e Naucoridae, ambos com dois gêneros (Tabela 1). Abaixo apresentamos uma revisão sobre os 
táxons coletados.

Blattodea
Insetos desta ordem são mais conhecidas popularmente através de seus representantes do-
mésticos, sendo cosmopolitas, possuem hábito noturno, alimentação onívora, grande po-
tencial reprodutivo e com algumas espécies relacionadas a ambientes aquáticos, sendo con-
sideradas semiaquáticas. (Harwood & James 1979; Guimarães 1984; Nessimian 2014). 
Os indivíduos de Blattodea tem grande importância no funcionamento do ecossistema, 
atuando na fragmentação e decomposição da matéria orgânica e na liberação de nutrientes 
(Bell et al. 2007).

A família Blaberidae possui baratas de tamanho pequeno a grande, com variedade de 
formas, cores, pernas frequentemente curtas, com fêmures e tarsos às vezes sem espinhos 
(Nessimian 2014). Há várias espécies associadas a ambientes aquáticos, como poças, ria-
chos e rios (Bristowe & Scott 1925; Albuquerque & Lopes 1976; Nesemann et al. 2010; 
Nessimian 2014).

Coleoptera
A ordem Coleoptera representa o agrupamento mais diverso e abundante entre os macroinver-
tebrados de água doce, sendo encontrados nos mais variados tipos de micro-habitat (Jäch & 
Balke 2008; Segura et al. 2011; Ferreira Jr et al. 2014). Além da imensa diversidade taxonômi-
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ca, esses organismos apresentam diferentes formas e tamanhos, variando em comprimento de 
cerca de 200 mm, a menos de 0,30 mm (Ferreira Jr et al. 2014).

Consideramos aqui os besouros aquáticos pertencentes às categorias ecológicas definidas por 
Jäch (1998) e Ferreira Jr et al. (2014). Dytiscidae é a segunda maior família de Adephaga e 
a maior entre os Coleoptera aquáticos, com ocorrência em todas as regiões zoogeográficas 
(Spangler 1981; Slipinski et al. 2011; Ferreira Jr et al. 2014). A maior parte das espécies são 
encontradas em ambientes lênticos, com comportamentos carnívoros (Spangler 1981a; Ferrei-
ra Jr et al. 2014).

As larvas de Gyrinidae são cilíndricas e alongadas, com a maior parte do corpo membranosa, 
cabeça prognata e pernas torácicas longas (Borror & Delong 1988; Ferreira Jr et al. 2014). 
Ocorrem em águas paradas, com preferência por áreas protegidas e remansos com depósito 
de folhiço, sendo algumas espécies adaptadas a viverem em riachos (Borror & Delong 1988). 

A família Hydrophilidae ocorre em ambientes verdadeiramente aquáticos, semiaquáticos, hi-
gropétricos e completamente aéreos (Ferreira Jr et al. 2014). São encontrados em ambientes 
lênticos, como brejos, lagos, poças, normalmente associados à vegetação e ao sedimento e/ou 
folhiço depositado no fundo, e lóticos, como rios e igarapés, normalmente associados à vege-
tação marginal, ao fundo arenoso e/ou pedregoso perto das margens, ao folhiço de fundo ou 
retido nas pedras (Hansen 1991; Clarkson & Ferreira‐Jr 2009; Ferreira Jr et al. 2014).

Ephemeroptera
A ordem Ephemeroptera constitui o grupo mais antigo dentre os insetos alados, possuem 
uma variedade de estratégias alimentares, tais como, filtradoras, raspadoras, fragmentadoras, 
coletoras ou até mesmo predadoras. Eles vivem de algumas semanas a poucos anos, ocupam a 
maior parte dos meso-hábitats disponíveis, desde aqueles em áreas de remanso até os de forte 
correnteza (Salles et al. 2004). 

Euthyplocyidae é uma família pouco diversa, com adultos e ninfas entre os maiores represen-
tantes, chegando a atingir 35 mm e encontradas exclusivamente em ambientes lóticos, vivendo 
sob pedras ou bolsões de folhiço (Salles et al. 2004, 2014).

Hemiptera
Esses insetos popularmente chamados percevejos, são caracterizados pela conformação do apa-
relho bucal, que é representado por um rostro. Registramos a ocorrência de duas infraordens 
das 10 existentes (Wheeler et al. 1993). Os Gerromorpha são predadores, possuem capacidade 
de andar sobre a superfície da água como os representantes de Gerridae e Veliidae (Carver et al. 
1991; Schuh & Slater 1995; Bush & Hu 2006).

Os Nepomorpha são adaptados a uma série de hábitats, desde aqueles de águas estagnadas 
até a água corrente (McCafferty 1981), fazendo parte da fauna ocorrente nos bentos do meio 
aquático e na sua interface (Ribeiro et al. 2014). São predadores, como os eficientes Belosto-
matidae, possuem boa capacidade de natação, com as pernas medianas e posteriores adaptadas 
com cerdas longas e numerosas (Pereira & Melo 1998; Ribeiro et al. 2014). Aqueles represen-
tantes não-nadadores costumam permanecer na vegetação marginal ou em outros substratos, 
agarrados ou enterrados (Ribeiro et al. 2014).
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Megaloptera
Insetos desta ordem representam um importante componente da cadeia ecológica aquática, 
alimentam-se de outros imaturos de insetos aquáticos e pequenos invertebrados, e são utiliza-
dos para indicar o grau de trofia do sistema (Roldan-Pérez 1998; Azevedo & Hamada 2008).

Larvas de Megaloptera são encontradas em áreas de correnteza de rios e igarapés, associadas 
a troncos, galhos, raízes submersas, pedras, folhiço, musgos e macrófitas (Contreras-Ramos 
1998; Azevêdo 2003; Azevêdo & Hamada 2006, 2007, 2008, 2014). Os indivíduos da família 
Corydalidae são grandes, apresentam mandíbulas bem desenvolvidas, possuem oito pares de 
filamentos laterais, presença de ocelos e quarto segmento tarsal bilobado (Merritt et al. 2007).

Odonata
Odonata, conhecidas popularmente por libélulas, são consideradas indicadoras de mudanças 
nos ecossistemas aquáticos, pois apresentam respostas rápidas a distúrbios ambientais, com 
algumas espécies restritas a condições ecológicas específicas (Sahlén 1999, 2001; Nessimian et 
al. 2008). No Brasil ocorrem aproximadamente 750 espécies, distribuídas em 15 famílias e 137 
gêneros (Neiss & Hamada 2014) (Tabela 1).

As larvas da família Gomphidae são abundantes e fáceis de serem amostradas. Zonophora 
normalmente está associado a substratos de remansos como folhiços e raízes, Progomphus a 
micro-habitat de areia ou detrito das margens, devido a sua adaptabilidade a substratos areno-
sos (Neiss & Hamada 2014; Carvalho & Nessimian 1998).

A família Aeshnidae possui larvas de distribuição cosmopolita, representadas por predadoras 
vorazes que podem ser encontradas em ambientes lóticos e lênticos, havendo, na maioria dos 
casos, preferências por tipos específicos de hábitats e substratos de acordo com o grupo (Neiss 
& Hamada 2014; Carvalho & Nessimian 1998).

Plecoptera
Os plecópteros possuem distribuição e biologia pouco conhecida e estão presentes principal-
mente em águas límpidas, ambientes lóticos e bem oxigenados (Fochetti & Tierno de Figueroa 
2008; Hamada & Silva 2014). No Brasil ocorrem duas famílias: Gripopterygidae e Perlidae, 
sendo para a região Amazônica apenas Perlidae. Registramos a ocorrência dos gêneros Macro-
gynoplax e Enderleina. Enderleina são descritas exclusivamente para a Amazônia e as ninfas de 
Macrogynoplax são caracterizadas por apresentarem maior sensibilidade a impactos antropo-
gênicos (Bobot & Hamada 2002; Froehlich 2011, 2012).

Trichoptera
Larvas de Trichoptera são importantes componentes dos ecossistemas lóticos, lênticos e dos pro-
cessos ecológicos (Vannote et al. 1980; Cardinale et al. 2001; Landeiro et al. 2008), com ocorrên-
cia frequentemente associada a ambientes limpos e bem oxigenados (Rosenberg & Resh 1993). 
Por serem sensíveis à diversos níveis de poluição (Merritt & Cummins 1984) são considerados 
como o grupo mais diverso no ponto de vista funcional entre os insetos aquáticos (Oliveira & 
Froehlich 1997) e bons dispersores em escalas locais (Collier & Smith 1998; Bilton et al. 2001).
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Hydropsychidae é uma das maiores famílias em número de espécies, com cerca de 1.500 des-
critas, com larvas que constroem abrigos fixos de fragmentos vegetais e areia com uma rede de 
captura de alimento, como Leptonema (Holzenthal et al. 2007; Pes et al. 2014). Os indivíduos 
deste gênero apresentam a coxa do primeiro par de pernas com uma série de espinhos e cerdas 
característicos de cada espécie, cabeça com estrias na região ventral, brânquias abdominais ven-
trais com um talo central grosso e filamentos finos se inserindo uniformemente (Pes et al. 2014).
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Prancha 1- Insetos aquáticos coletados em riachos do riachos do Parque Estadual Cristalino.  
a. Gyretes sp. (Gyrinidae, Coleoptera); b. Campylocia (Euthyplociidae, Ephemeroptera); c.Trepobates 
(Gerridae, Hemiptera); D. Belostoma sp. (Belostomatidae, Hemiptera); e. e F. Progomphus 
(Gomphidae, Odonata); G. Libelulidae (Odonata); h. Leptonema (Hydropsychidae, Trichoptera).

A B

C D

E F

G H


